
COMPARAÇÃO DA CAPACIDADE DE DISPERSÃO DE 4
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INTRODUÇÃO

Os Scarabaeinae são os besouros popularmente conhe-
cidos no Brasil como “rola - bosta”, que utilizam prefe-
rencialmente fezes e carcaças para alimentação. Um as-
pecto relevante quanto à capacidade dos escarabéıdeos
de acessarem os depósitos de recursos é sua habilidade
de voar. Esse aspecto esta diretamente relacionado
a manobrabilidade durante o vôo, que faz com que o
indiv́ıduo consiga chegar rapidamente ao recurso após
este ser localizado, bem como a capacidade de acessar
recursos que por razões diversas não podem ser aces-
sados através do caminhamento (depósitos em folhas,
galhos de árvores ou mesmo em animais arboŕıcolas).
¡p class=”PargrafodaListaCxSpLast�Análises mor-
fométricas são importantes para inferir sobre sua ca-
pacidade de movimentação entre diversas áreas, princi-
palmente em áreas fragmentadas onde a dispersão entre
fragmentos distantes depende da capacidade de movi-
mentação dos indiv́ıduos. Alguns estudos estabelece-
ram uma relação positiva entre as caracteŕısticas mor-
fométricas dos insetos e suas habilidades de dispersão
(PALMER & DINGLE 1989; FAIRBAIRN & ROFF,
1990). Os Scarabaeinae são bons voadores, e a morfo-
metria associada ao vôo nesse grupo e desconhecida.

OBJETIVOS

Relacionar medidas morfométricas à habilidade de vôo
em espécies de Scarabaeinae e, a partir desta in-
formação inferir sobre sua capacidade de dispersão.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram escolhidos cinco indiv́ıduos aleatoriamente de
espécies de escarabaéıneos. Todos foram pesados, me-
didos e suas asas foram retiradas para terem suas me-
didas obtidas através dos programas SideLook e Fiji.
As espécies estudadas foram: Canthidium (Canthi-
dium) aff drepressum, Canthidium (Eucanthidium) sp
1, Canthidium deyrollei, Canthidium spb, Canthon aff
quinquemacullatus, Canthon mutabilis, Canthon pro-
seni, Canthon quadriguttatus, Canthon triangularis,
Dichotomius aff globulus, Dichotomius boreaus, Dicho-
tomius lucasi, Dichotomius sp nov aff prietoi, Oxyster-
non conspicilatum, Oxysternon durantoni, Oxysternon
festivum e Oxysternon silenus peruanun.
As medidas morfométricas obtidas foram: compri-
mento e largura mediana corporal; comprimento, lar-
gura mediana, área e peŕımetro das asas. Calculou -
se o Índice de Estreiteza (infere sobre qual deve ser
o formato e tamanho da asa, baseando - se nos valo-
res para ele obtido (HILDEBRAND, 1995)) e a Carga
unitária (quanto de massa corporal que é sustentada
por miĺımetro quadrado de asa (VOGEL, 1981)), e com
base nestes, obteve - se o Índice de Habilidade de Vôo.
Fez - se também o calculo da Velocidade estimada com
base na fórmula proposta por DUDLEY & SRYGLEY
(1994). Foi realizado uma PCA para avaliar a co -
variância entre as variáveis morfométricas associadas
ao vôo.
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RESULTADOS

A espécie que apresentou o maior valor para o ı́ndice
de habilidade de vôo foi Canthidium (Eucanthidium)
sp 1 (5.67), e o menor Oxysternon festivum (0.54).
Entretanto, suas velocidades estimadas foram muito
próximas: 7,87m/s para Canthidium (Eucanthidium)
sp 1 e 8.13m/s para Oxysternon festivum. Na Analise
de Componentes Principais (PCA), a componente que
mais explicou a variação existente entre os parâmetros
morfométricos estudos foi o peŕımetro da asa. (0.9879).
Estes resultados nos levam a crer que em Scarabaeinae
o que interfere em sua habilidade de voar são suas di-
mensões corporais. Indiv́ıduos de tamanhos diferentes
podem alcançar velocidades similares, mas os meno-
res, apresentando uma maior habilidade de vôo e, con-
seqüentemente, uma maior manobrabilidade durante a
execução deste, conseguirão fazê - lo com maior pre-
cisão, alcançando seu alimento, ou abrigo, mais rapida-
mente e em locais inacesśıveis aos de tamanho corpóreo
grande.

CONCLUSÃO

Com base nos dados obtidos neste estudo pode - se es-
timar que, dentre todas as espécies analisadas, a que

possui melhor capacidade de dispersão seria Canthi-
dium (Eucanthidium) sp 1, podendo alcançar grandes
distâncias devido a sua alta velocidade e habilidade de
voar.
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